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Caniara dos Pares 10 de Dezembro.

da falia do Duque de Tareneo , propondo
system de indemnidade aos coligir . ad,oi.

Ø

S calculos são divididos emduas classes
que dizem respeito ás p acras para os

militares, que farão privados delles peLos ulrimos
ntecimentos da guerra , estio completos , e não

ser postos errr duvida.
Aqueles, que dizem respeito á propriedade ven-

ida , em consequencia de contisco , são ainda hy-
pothericos , e ruo podem estabelecer-se com exac
eidão , em guano) o Ministro não se houver dedi-
eado

'
 por Ordem d'ElRei , a hum exame , pari o

qual bastai-ião alguns meses rnas o Orador leva--
ria as suas hypotheses a buma exageração demons-
trada 5 , e se os resultados, que elas arrefecerem
nada tiverem que possa intimidar 2 generosidade
da nação, elas serão as mais accornodadas con-
firma-lo na resoluço de passarem.

Farão concluidas com o Governo
vendas de dominios oacionaes.

Dando a cada comprador original huma fa-
lia de tres pessoas ( proposiçáo muito abaix

da verdade) remos de resultado 3,167,667
.viduos inte nas primeiras vendas dos
nios nacionaes.

E se avaliarmos a COMMUM proporção de-mu-
danças e parrithas-, em 25 armas, no numero
teremos de resultado 9,50,cor pessoas Interessadas

estabilidade daquellas vendas dos dorninios na-
sem fazer conta com as pessoas indirec-
eressadas por efreito de creditas e it3S-

cwitra este Colossocujo pezo os olhos

não podem mechr, , que tei riso dirigir-se alguns
esforços

As vert c;onnes deven, ser divididls em
duas classes — a da propridde ptrttrcerte a COP.

poraçoes , e a da propriedade
A França tem gemido graças dos

Ministros dos seus altares , mas dando lhe as Silas

lagrimas , elia confirmou a alienação da proprie-
dade do Clero. Nunca,ci seculo , que nos deu o
nascimento , prestará às corporações ao menos hum
vivo interesse , aquele tributo de interesse e de
ffecto, que as almas sensiveis se comprazem de
iferecer ao propriecario banido do domínio de

pais. A opinião publica ratificou 'rompi a
mente a venda da propriedade da primeira cri

Não he o mesmo acerca daquela proprie a
prov m de confisco.
Os milagres da Providencia , que levantarão

mperio dos lizes , tem artnexado hum caracter,
rticuiar a buena numerosa classe de Cidadãos ;

pparecern entre nós protegidos pela idade e
desgraças ; eles sio huma especie de cruza-

, que segeiráo o estandarte da cruz em paizes
ng,eiros , e nos conto aquelas longas vicissi-:

aquelas tormentas e tempestades que a fi-
os lançarão no porto , a que iinhão perdido

esperJnça de chegar- Qual de nós recusaria
dar-lhes a mo em signa! de eterna aliança Os
nossos coraçées se cornmoverão. Se o deles ficou
mais frio , temos razão para admirar-nos A votta

-do Rei , o portador da oliveira da pazexcedeu to
das as nossas esperançu	 honra se

.	 ,sOu. Na verdade completou-se melro dos
seus dezejos. As torres de S. Luiz vr o outra
vez o seu herdeiro. Mas que mudanço se fizerão
na França ! Que destruição se consurnmou! Que
monumentos se derribarão 1 Qiantos outros erigi- -
dos sobre as suas rumas	 prosperes sonhos



alSsipados CM hum dla depois de haverem sido
cantas noites as consolações do desterrado I sonde-
mos os nossos corações para julgarmos os nossos

companheiros. Ponhamo .nos com o pensamento na
posição , que eu descrevi ; ajuntemos eos penai-

,mentos que cites _ nos inspirãci, agache orguiho ,
compariheiro do dèsgraçado ; e em vez de tornai--
retos parte . nas queixas cornmuns sobre a recepção
de nossos irmãos , restituídos a nôs , reconheça-
mos Frnneezes na bonança do desinteresse da maior
parte &lies, e na nobreza de sua atitude.

A existencia dos antigos proprierarios na pre:
sença dos acquiridores das suas propriedades', he
hum fecto , que elles não pOdem , nem devem fa-
er que cesse de existir. A necessaria consequen-

, ,cia , que o Orador daqui tira , he que nos remo-
vemos adificuldade, em vez , de procurar debalde
Urriosta-li; mudemos a siruação presUre por ou-
tra ; em hum a palavra , arrojerno nos a fazer co-
raheder o abisme aberto diante de, nós para o
saltarmos ; e armados de toda ai generosidade e

rça da nação 2 entremos em hum -va go systema
de indemnidade,

Ruma opinião rião gerel , que se approxirna
á demonstração , avalta em quatro mil iniihóes o
valor da propriedade --nacional de rodas as classes.

°tara opin-,ão meios universalmente adop-
tada pela , Administração , comprehende neSta ava-

liação o valor_ da propriedade de segunda origem ,
ióniente em- hum decimo.

Para remover roda a objecção, o Orador mais
que dobra o ultimo calculo , e suppõe que a mas.
sa'da propriedade- confiscada ou vendida moura quasi

liam quarto de toda a propriedade dos quatro mil
milhões o que da 900 milhões.

-Desta somali evidentemente exagerada , deve-,
roam descontar —

.1.° As numerosas 'liquidações, que se tem fei-
to aos credores d'aquella propriedade

' 
ao menos

O terço .do todo; o que„ faz eco milhóes.
A suspensão dos sequestros qiie se seu-

terscearão em 23 -annos , e 4aquelles 9 kle ultima.
rnente se -sentencearão,, mais ;00 milhões ao
merros.

Portanto só em 403 miraões importa a Som-
ma do S Confiscos ou seriais feiras e de passo
das indemnidedes que se hão de fazer. Este va-
lor, Amuemo...uivei pari as' s.Pctirnas	 intoleravel
Para as oesternun reas	 gins' se não sentiria nos
cal-eukis d ' II grende nação , se a sue primei-
ra nezessidad-r; getrido Ne:useira para a ordem , não
fosse o senrimeeto dej,letia , e de generosidade.
Este seririmeto rever que o raiz se pozesse , por
h u ml ¡veiem eiçação eeire os aruigos proprietarios,
e os_eoluiri,,íorer , e Te par sei liberalidade para

pozcsse. temia ao reeeentimento de tojos.

O Duque, no Plano de indertmiJade , que fé.ir'
Md não propõe que a indemnidade , que se ha de
conceder- aos proyrat .4. rios srja fixada exaetarnente
na propore'áo estabeleci& pelas leis ankriores para
os credores do Esradó. , isto he , 1-parn terço Fa-
zendo 44ue a inderrinidlde experinunt,isse esta me-
dueção c:nco milhões de annuidadb scrião na ver-
clade sufficientes para satisfaze-la ; mas então a li-
quidação pareceria ser fundada sobe d.reitos	 que
a Carra condemna ; e sobreeudo fariJrnos injuria

aquelles , que rem crediros sebre a p.opr'edade
conriscada , porque não poderião exigir dos pio-
prietarios indeninisados ourias condições além dae
quellas que terião bkii/ impostas aos mesmos pro-
prierarios pelo poder nacional. Portamee elle pro.
poe substituir o valor das vencias das propriedades
confiscadas por hurria annuidade de a • por cento,
estafoperação seria mais simples e arrazoada , rorque
conservaria os direitos dos credores não liquidados.

Esta indemnidade , se fosse de 12 riLibões, ou
mais annualrnente , cetroprehendendo nelle ás pen-
soens de eco a 2w francos , • pão era mister
que fosse hum novo encargo sobre o Erario , nem
sobre os pagadores de rributas. Passando em silen-
cio, ou simplesmente indicando muitas especies de
reeursoi, cujo valor elle deixa aos Estadistas, que
o ouvem , o Duque de 'Tarenro perc-ebe , no aug-
menro infallivei do producto do registro o seguro
penhor das , intlemnidades.

Este producto se aealia em 90 milhóes , hum
terço do qual consta de direitos recebicks sobre a
propriedade nacional.

O descredito, eÇr) que eahio a propriedade des-
te genero , espalhando esperanças, ou sediciosos
medos , paralisaria to[almeme rodas as transacções
em semelhante propriedade , e privaria o Erorio
d-aquelle ramo de renidânen1.0. Portento , restituin-
do aos proprietarios, e a eol usiles, que o vierem a

segure:1;a , guie perderão , restituiremos 30
Erarici 30 milhões , grande parte dos quaes lhe
sa, n,io para sempre tirados , se deixassernos subsistir

iriquieza0es não providenoiando indemnidade
20$ anregos , proptietarios. A' sombra desta seguran-
ça , se multipiicarão mais que nunca 'as transac-
ções , e a prontiedkle , que he o objecto, subirá
a tão grande -,agmemo , ao qual nunca dantes che-
gara, leste movimento, e este augmento de proprie-
dade immovel, necessariamente voltará em proveito
das finanças do Estado.

Ainda não está cons,urnrnada a felicidade pu-
blica.. Ainda correm lagrimas ; ainda durá() sauda-
des. Estas são as dos valentes homens mutilados
em mil baralhas, que estão reduzidos ao mais de-
ploravel estado , desde que cessarão as pequenas
pensões , isto he , desde a desastrada campanha

MOSÇO1v,



titulares de 4	 e dali pari'
baixo se destribuirão e	 a primeira de
4000 ; a segunda de	 rceira de rocas
C a quarta de em.

O Duque propõe destoais esta ordem de peta-
sões , e pôr em primeiro 1ur as mi is pequenas..
As de 500 e , que ero formadas de- annma
dades livres de impostos, não soffreraõ nemn de-
vem soffrer redueção alguma. Unidos enes. offe-
reeem hum eggregado de 604 titulares turna
somma de 1:8kal,coo francos.

A terceira classe ,- que comprehende	 ti-
,, tem, a LU renda esrabelecidi sobre pr

dade , e soffre pelos irTy05TOS , reparaçoes
la_erdas,de cambio, fuma redução de hum quinto.
ronanto esta' renda he de zaa17,000 francos.

A Faans-a . precisaria, quando muito, de- ores
lhõrs para sarisfazer plen.amerste , para com os
seus defensores, r mais sagrada porção de
liame divida.

Das medidas	 propostas deve restai	 h_u-
ma medida de Leg unt Fehce os MIOMrOS e
os Adninnisrradores , convidados para auxt 	 nesta
parte— Dantes liquidavão para destruirhoje
quidará5 para reparar. A liquiclaçáo- não compen-
WiTá todas as perdia-- mas depois de vinte ao nos
de guerras e diseordias , quem esperará que seja,
mos outra vez o que ermos? Consolados já pe-
ia volta, a consolação do desterrado será comple-
ta por hurna indemnidade., que elle não (irisaria
esperar, é a do eserciro- por hum beneficio que
elle julgava haver perdido -com o seu author.

O Duque coneluio noticiando a proposta e a
dresse já publicadas, A Camara ainda não decidia

a este respeito.

dos Pares de	 ,
Cnde	 e de buriti Juni ,
poz	 vetific-çoo e regis riç das ca gas de natura-
lisação cOneedidas pelo Li 	 lialaiechal Masse-
na , Principe de Essling ,	 espedo do qual , dis-
se e1e, -nenhum guerreiro podt a esquecer a
zona dede ?Ariel), a obstalada clefeza de Genova , e
a intrepia dekza de Essling:

2,u O ' Conde- Ferino, distinto par seus lon-
gos e brilhantes serviços

3. 0 O Conde Sair, que foi Conselheiro Pri-
vado do Eleitor de Treves , que servi° a seu Prin-
cipe com fidelidade e a França com igual zelo ,
quando 'Deves lhe foi cedida :

r 4.° O Conde Beiderbareb , que foi Membro
do Senado,	 :

5. Q O Conde Lambrecbt	 sabio jurisconsui-
ro , e antigo Senador:

6.°- C4 Conde Corvetto ; que foi jurisconsulto
ern Genova :

7.0 O Almrrante Conde Vrruel, que s
guio pelo seu valor, e seu nobre caracter, e seus
aes combates corn hurna esquadra Ingleza , diz
Relator.

O Relator acrescentou a respeito destas n
lisações , que lhe era sumrnareente agradavel pagar
hum justo tributo á bondade illurninada do ickei
que sabia avaliar qualquec genes° de merecimento
e de talento, que se . havia distinguido na FroNa
em opacas, tão varias g e em tão 'difiefentes carrei-
ras. Na es'timação de Sua Magestade não havia
distinção entre os servisds feitos- ao Principe e os
feiroa‘ao Estado pai de todos os seus vassallos,
trazia-os igualmente no coração. Não satisfeito
com esmaltar o 'stu throna , e cerca-lo Com huma
ti 'pia 'fileira de brayos guerreiros , magistrados jus-
tos, e litteratos illusitres , nascidos no nosso paiz,

forrnaváo a gloria da antiga e da nova.
, elle queria Lambem conservar nos homens

igual merecimento', que ., sem embargo de haverena
nascido estrangeiros se cinbão feita Franrezes pela
sorte da guerra, ç dos snae& o ultimo tratado de
paz t inha privado a França, restituindo os .paizes
em que nascerá° , aos seus antigos Soberanos:

Paris Ede Dt zembio.

Cartas modernas tem annunciado -
Moias da Martinira e Guadeirrpe,
riba ao principio sido demorada depois
dá expedição Franeeza , foi entregue
dantes Francezes depois de huma a
cação. As tropas desembarcarão , e t	 posse
dos postos militares e estabelecimentos	 stas duas

bas estão rio melhor estado, e animadas
celiente espirito. O resto da expeeliça
Governadores Faugirard, e Linoy, , se es
dias.

O Rei, que faz bem ,ent silencio,
destribuir mensalmente a somou de 18tab fra
irados dos fundos da lira civil, entre os Seus

llos , que náo o desampararão , e aos q
as calamidades da Revolução deixarão strn fon

O Vice Presidente , e os quarro -Sec. rerarios
da Camara' do 4 Oeputados, havende ha hum
dois dias apreÉritado a0 Rei huma lei adraptádir
pela Cantara , o Rei lhes perguntou se tinhíci
do . as Refiexeíes Foiiticas de Cirateaubriand. Sua
Magestade' depois de louvar a obra, notou que os
principies contidos nella devião 2er os de todos ois
Franazes.

Hamburgo 9,de Detembro.

	Consta pe	 cicias de V.,'

	

uque de Fr4	 foi 2nirr
onsta r contra a iiav'era. Pure

que o ultimo
ela FrdnÇa, a.
he cerriasina%
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"nada con guirá , porque as Potencias Ai
no Congresso esrão irsteiramenre indispos-

tg a seu resgeato , porque esre Prelado, dantes
tão respeitado, rijo st) em razão da sua alta dig-
nidade , mai tambern de seta extraordinatio saber
lie considerado corno iuthor e prornotor da Con-
federação do Rheno , que consolidou o poder de
.8onaparte na 411entanha ao menos por algum

tempo. Com effeto elle menear to escuro de:
pois dos &timos aconticiinentos , e nada mais se
ouvi() fanar dele. Mas agora que borbulhá° de
rodas as partes reclamações de todo o genero
achou conveniente mostrar-se. Hum partido de op-
posiçáo parece de proposito empenhado em ernba.
raçar os negocios do Congresso.

NOTICIAS MARITIMA

R D A S.

e.	 (Nenhuma Entrada.
o.	 De cruzar ; Náo Ingieza
Mudge. S. SeitasMo ; 8 dias
jure da Costa, C. ao M. ,, as-

e louça. — Santos ; 7 dias , L.
120ei Ribeiro Maltez, C. ao M.,

154 dias;
C. 2o	 • falem-

L ltizar fliexandre,
, Listro segue para.	 —
; B .	 que , M. Custodio

a Madsaclo, C a 7ce Dias da Silva
Angola ; ;2. dias	 B. S. Pedro do
*z Antonio Batalha, C a Joaqu

tharina; 5 dias ; S. S. Domingos	 o é Mo.
reira da Silva, C. a Francilco Xavier

	
Ia--

rinha e arroz.

IDAS.

Parati ; L. Santos
o	 Listro,	 Dito

M. Custodio José
; L. Bom Com-

" o , lastro,
°do ; L. Santo
O. -- Perna,gotif
das Palmeiras

a , last ro.
Dia 2 dito. — Rio Grande ; B. "voador M.

Diogo 7osé da Silva, 1.15it0. -- Dito S. S Lati-
rem M. Manoel :José da Silva, sal , e fazendas.

Dia Z I
Dia 22

Com.
ihnparip M.

Dia 21 do
Martirer , M.
L. Santa Anna e
Pereira , lastro,

M.	 itlarqu
.Dia 2 fito. — Rio

Antonio , M Manoel
e Santa CuParitia ; L.
M. Francisco Antonio de 5

AVISOS.
comprar hum	 visinho no mar	 fazenda denomina	 e Braz

de lrajd , toda cercada de espinho com caza de relha plantação de mandioca, de
capim, $-s horta, arvoredo -de espinho, m. 	 , pasto fcchado , e noa de beber, e Lambem
hurna canai de voga com os seus pertences, falle tu rui de S. Joaquim , C;123. N.° 37.

A Galera Princeza. Carlota penende sahir deste p orto para o d'e Mareio com escala
Maté 15 de, Abril quem nella quizer carregar , dirija se a rua Direita N.° 39 , em Ca . de

Homem de Carvallo , sobrecarga do Navio Lecoina.
Em caza de "orno José Ramos, na rua do Roza`rio lado d:reito N. 14 se vende bom vi-
de laranja a 400 réis cada garrafa.
Quem quizer comprar huma chacara nas Lararrjiras cum caza nova de vivenda, e cazas para

ao pé da cbacara , onde esteve a fabrica das chitas, procure a seu dono jogo Maniz Si!-
mora no bairro da Gloria, N.' 5/.

	Adminiscração Geral do Correio Munir-no desn Corte	 faz publico , que sahiráõ as Era.

	

seguintes: a 2 5 do corrente: paira Macdo G. Sete de	 arco, Cap. ihomaz de Aquino
para o Rio Grande, E. 4. João Baptista, ¡irl. Caetano Francisco Barreto: a /o para o Dito
ada , M. António 704quim de Almeida: para o Dito, S Bom Acesso M. joio Antonio

tra : a 3 de Abril : para o Dito, 5. Santo Antonio Navegante, M. Francisco Ferreira da ãiiva:
para Angola e Benguela 13. Flor do Mar, M. 70i4.7 Rodrigues Carrilho a 14 para Mardo ,

Princeza Carlota , Cap. Antonio Francisco tie Azevedo. As cartas serão lançadas no Correio atéás 4 horas da tarde dos dias antecedentes.


